
Mudança e retrocesso 
A vida é feita de cons-

tantes e mudanças. Assim 
se desdobra o destino do 
homem. entre a necessi-
dade de permanecer, para 
resguardar sua identida-
de. e o anseio de transfor-
mar-se. em busca de atua-
lização e aperfeiçoamen-
to. Esse processo da exis-
tência racional não é fácil. 
pelo contraste freqüente 
da relação subsistir e va-
riar. Comumente, o que 
persiste com força. reage 
ao elemento nascente. A 
luta natural entre ser e su-
cumbir gera tensão deter-
minante de modificações 
irresistíveis, umas como 
prolongamento da perso-
nalidade. outras em forma 
de renovação dela. O fe-
nômeno é resumido na lu-
minosa sentença de Rui 
Barbosa: "No mundo 
moral como no mundo fí-
sico, todas as cousas mudam sem-
pre, sobre uma base que não muda 
nunca". 

Porém há mudar e mudar. Mudar 
apurando e mudar renegando. Mu-
dar progredindo e mudar retroce-
dendo. Neste fim de século. sobre-
tudo após a queda dos regimes co-
munistas, há que distinguir as mu-
danças apregoadas, para correção 
de equívocos em curso. Conserva-
dores se proclamam progressistas e 
progressistas são chamados de con-
servadores. O avanço e o atraso. em 
verdade, não estão nas designações. 
que se dêem. mas na qualidade das 
idéias que defendem. Quando pre-
so, por longos meses, durante o Es-
tado Novo. sem receber explicação 
nem ser ouvido. Otávio Mangabeira 
dirigiu carta enérgica ao general Eu-
rico Dutra, ministro da Guerra e 
condestável do regime. Com  a sim-
plicidade que fulmina o artifício. es-
creveu-lhe "copo é copo. chapéu é 
chapéu. Se se der ao chapéu o nome 
de copo e ao copo o nome de cha-
péu. o copo continua copo e o cha-
péu continua chapéu, tão certo é que 
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o rótulo não muda a natureza das 
coisas". E brandiu o ferro em bra-
sa: chamem-lhe de Estado Novo. 
Estado nacional, Democracia auto-
ritária, isso que.está aí é simples re-
vivescência das ditaduras sul-ame-
ricanas. 

E o que agora ocorre com os neo-
liberais, e seus aliados, que preten-
dem subverter conceito e a realida-
de. Carregando a urna mortuária 
dos regimes comunistas europeus, 
erguem a bandeira da livre iniciati-
va e do livre mercado. corno se as 
idéias sociais e socialistas estives-
sem também recolhidas entre aque-
les restos mortais. Ora, o que se se-
pultou no leste europeu foi o cha-
mado "socialismo real'', com que 
os comunistas identificavam o seu 
sistema de governo. O ideal social 
ou socialista, na moldura da demo-
cracia, não se confunde com aquela 
diretriz de arbítrio, antes sustenta o 
princípio de igualdade aliado ao de 
liberdade. Fundem-se os dois valo-
res, a liberdade e a igualdade, para 
que o homem, fortalecido, tenha as 
mesmas oportunidades de benefi- 

ciar-se das vantagens da 
civilização. No quadro do 
pensamento social e so-
cialistas, não há direitos 
nem vantagens que não 
possam estar condiciona-
dos ao interesse público. 
Livre iniciativa não é 
ação absoluta. desprezado 
o limite necessário do po-
der da autoridade. dentro 
da lei. Economia de mer-
cado não pode ser o cam-
po sem vigilância da es-
peculação privada. A 
humana é convivência. e 
como tal indispensavel-
mente sujeita a freios co-
muns, que asseguram a 
igualdade na divergência. 

A queda do muro de 
Berlim e os destroços dos 
sistemas comunistas não 
tiveram o condão de mu-
dar a natureza das coisas. 
nem a noção exata de jus-
tiça social e liberdade. 

Para que haja liberdade real e justi-
ça social é imperioso que exista o 
Estado juridicamente forte, como 
força reguladora das ações de todos 
e redutora dos excessos dos mais 
gananciosos. Pretender o Estado 
serviçal do poder econômico é pro-
teger o dinheiro e abandonar o ho-
mem. A sociedade não foi construí-
da, porém. para o dinheiro, e sim 
como a estrutura maior destinada a 
garantir bem-estar a todos os indiví-
duos. O Estado é o órgão da socie-
dade a que cumpre a alta responsa-
bilidade de ordenar as relações, para 
que não haja livres e escravos, po-
derosos e miseráveis, explorados e 
exploradores. Se o Estado já não 
cumpre bem essa tarefa. pior será sê 
enfraquecido no seu poder de co-
mando, como quer o neoliberalis-
mo. De qualquer modo, o povo. a 
luz dos fatos e do procedimento das. 
pessoas. é que vai apontar o conser-
vador e o progressista. Corno no Es-
tado Novo. ninguém passará copo 
por chapéu. 
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